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   Capítulo 1 – O Silêncio Entre as Colunas de Mármore




  
 Capítulo 1


  O Silêncio Entre as Colunas de Mármore


  O sol nascente filtrava-se pelas altas janelas do Palácio de Eldoria, espalhando feixes dourados pelos corredores frios de pedra. O dia despertava com o tilintar de bandejas, passos apressados de criados e o sussurrar das damas ao passar. Entre colunas de mármore e tapeçarias bordadas com histórias antigas, Aveline caminhava com a cabeça baixa, os olhos atentos ao chão e aos gestos. Ela conhecia cada curva daquele castelo, e mesmo nos cantos esquecidos pela realeza, havia um ritmo a ser seguido — um compasso invisível que só os humildes sabiam dançar.


  Na ala norte, além das portas ornamentadas que raramente se abriam para os servos, vivia o príncipe Caelan. Faltava-lhe a pompa esperada de um herdeiro; em vez disso, encontrava refúgio no silêncio e em longas horas observando o mundo de longe, como se este falasse em uma língua que só ele compreendia. Muitos o consideravam estranho, outros o chamavam de frágil. Mas Aveline… ela via algo diferente.


  E naquela manhã, ao levar flores frescas para o salão reservado à família real, seus olhos cruzaram os dele pela primeira vez.


  Havia algo no olhar do príncipe. Não desafiava, não pedia.


  Apenas… via.


  E isso bastou para que o coração de Aveline vacilasse — um erro simples, imperdoável para uma criada.


  Aveline ajeitou o arranjo de flores no centro da mesa de carvalho escuro, os dedos hesitantes ao perceber que o príncipe ainda a observava, imóvel junto à janela. O salão estava silencioso, exceto pelo cantar distante de uma cotovia nos jardins.


  Ela não ousou falar. Criadas não dirigiam a palavra à realeza, a menos que fossem interpeladas. Mesmo assim, seus olhos escaparam por um instante, e ela o viu com mais clareza: a postura ereta, os ombros rígidos, as mãos cruzadas com precisão atrás das costas. Havia uma tensão contida em cada gesto dele, como se cada músculo de seu corpo seguisse uma ordem invisível.


  O príncipe Caelan era diferente dos outros nobres que Aveline havia esbarrado nos corredores. Não havia ostentação em suas vestes nem impaciência em seus olhos. Havia… cálculo. Uma observação atenta que fazia com que Aveline se sentisse como parte de algum enigma que ele tentava compreender.


  — As violetas não combinam com as dálias — disse ele, sem se virar.


  Aveline parou, surpresa pela voz calma e exata. Ela olhou para o arranjo e depois para as flores em suas mãos.


  — Perdão, Alteza. Não sabia que o senhor notaria.


  — Eu noto tudo. — Ele finalmente virou o rosto em sua direção. Seus olhos eram de um cinza pálido, quase prateados, e seu olhar era direto, quase desconfortavelmente honesto. — As cores se anulam. Uma rouba o brilho da outra.


  Ela abaixou a cabeça em respeito, disfarçando a curiosa pontada de fascínio. Não havia julgamento em sua voz. Apenas verdade.


  — Corrigirei agora mesmo, Alteza.


  Caelan assentiu, satisfeito. Mas antes que ela pudesse se afastar, ele voltou a falar.


  — Qual é o seu nome?


  — Mas eu quero saber — respondeu, com naturalidade desconcertante. — As coisas que ninguém nota… são as mais importantes.


  Ela respirou fundo. Nunca nenhum membro da realeza a havia olhado daquela forma. Como se ela fosse mais do que um rosto entre tantos.


  — Aveline, senhor.


  — Aveline — repetiu ele, como se experimentasse o som.


  Horas depois, nos aposentos mais íntimos da ala real, o príncipe mais jovem, Dorian, invadia o quarto do irmão mais velho como costumava fazer desde que ambos aprenderam a andar.


  — Você falou com uma criada hoje, não foi? — perguntou ele, jogando-se em uma poltrona com a ousadia dos segundos filhos.


  Caelan, deitado sobre uma tapeçaria desenhada com mapas antigos, desenhava padrões invisíveis com os dedos.


  — Ela arrumava as flores. Não falei. Apenas comentei.


  — Isso conta como falar. — Dorian sorriu. — Ela é bonita?


  — É silenciosa — disse Caelan, como se essa fosse a qualidade mais rara do mundo.


  — Isso também pode ser bonito.


  Caelan não respondeu. Mas seus olhos brilharam, levemente.


  Naquela noite, Aveline demorou-se mais que o habitual no quarto simples onde dividia espaço com outras criadas.


  Enquanto escutava sussurros e risos ao longe, ela pensava nos olhos do príncipe, em sua voz precisa e no modo como dissera seu nome.


  Naquele reino de ouro e opressão, uma semente havia sido plantada — e ela sabia que qualquer coisa que brotasse dali poderia ser perigosa.


  Mas, em silêncio, ela também soube: ela nunca mais seria a mesma.



  
 Capítulo 2


As Cordas do Trono

O salão de conselhos de Eldoria não era um lugar para hesitações. As paredes escuras, adornadas com brasões antigos e mapas traçados à mão, testemunhavam séculos de decisões frias. O rei Alaric, pai de Caelan e Dorian, estava sentado à cabeceira da longa mesa de carvalho, os dedos tamborilando lentamente enquanto olhava para os documentos trazidos por seus conselheiros. 

— O reino de Virellan pressiona nossas fronteiras novamente —

murmurou o grão-mestre. — O tratado de paz está por um fio. 

E precisamos de uma resposta firme. 

O rei não respondeu de imediato. Seu olhar estava fixo em Caelan, que, como de costume, permanecia calado, o rosto impassível, as mãos repousando perfeitamente alinhadas sobre os joelhos. 

— Caelan — disse o rei, por fim. — Se irá herdar este trono, precisa aprender a lidar com homens que sorriem enquanto escondem a lâmina. 

Caelan não desviou o olhar. 

— Não há lógica em tratar com mentirosos. Um tratado não protege ninguém se as palavras não têm valor. 

— Realismo demais pode ser crueldade — advertiu o rei. — E

realeza exige mais que lógica. Requer presença, persuasão, cálculo. 

— Eu calculo. Só não ajo como o senhor espera. 

Dorian abafou um sorriso ao lado. Estava acostumado às respostas diretas do irmão, mas sabia que o pai as considerava provocação. 

— O povo não o entende, Caelan. Nem os nobres. — A voz do rei soava mais cansada que irritada. — Você precisa aprender a ser visto da forma certa. Ou não terá trono para herdar. 

Enquanto isso, nos corredores inferiores, Aveline dobrava lençóis ao lado de outras criadas, mas seus pensamentos estavam muito além da rotina. As palavras do príncipe ainda ecoavam em sua mente: “As coisas que ninguém nota… são as mais importantes.” 

Ela não sabia o que ele via nela — talvez nem ele soubesse —, mas uma inquietação havia se instalado em seu peito. Algo que a fazia observar mais, escutar com mais atenção, e temer com mais clareza o que aquele castelo podia fazer com quem se destacava demais. 

— Você está distraída — comentou uma criada mais velha, colocando uma pilha de mantas nos braços de Aveline. — Não é bom chamar atenção. E menos ainda sonhar. 

Aveline apenas assentiu. Não havia como explicar que, pela primeira vez, não era o medo que guiava seus passos… mas uma tênue esperança. 

Na ala dos fundos do palácio, Dorian acompanhava Caelan até os jardins fechados — um espaço privado, onde poucas pessoas tinham permissão para entrar. 

